
A QUALIDADE NÃO ELEVA O CUSTO DE PRODUÇÃO 

Dentre as despesas que incidem sôbrc o custo de 
produção do porco tipo carne, alguma indcpenden1 
da qualidade dos animais. Permanecem invariá\'eis, 
quer se produzam porcos de alto nível zootécnic0, 
quer animais medíocres. Pertencem a êstc grupo a<> 

Dr. F. Fabiani 

despesas com : manutenção, amortização, mão de 
obra, seguro, taxas etc. 

A par destas, existem requisitos, cujo atendimento, 
a lém de não aumentar o custo de produção, contrib'..li 
para diminuí-lo. São êlcs os seguintes: 

CAMPO EXPERIMENTAL "TORTUGA" - Lo te Duroc Jersey e Wessex Saddleback, com 3 
meses, pesando, em média, 34 kg as fêmeas e 40 kg os machos. Desmamados aos 40 dias. 
Ração à vontade, com alto teor de proteínas de e levado valor biológico . Integração vita-

mínica e mineral comp I e ta da a limentação. 



NÔVO 
po~ivUamínic:.o 

TORTUGA 
Para suinos 

f>OLISUI 

MODO DE USAR 

Porcas criadeiras e leitões lactentes: 
por 100 kg de ração; reprodutores, porca~ 
prenhes e leitões desmamados: SOO gr por 100 
kg de ração; ceva: 200 gr por 100 kg de ração. 
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Rua Progresso, 219 . Sto. Amaro 

Fones: 61-1856 · 61-0401 e 
267-3542 

Caixa Postal n.o 12 .635 
End. Teleg.: "TORTUGA" 
SÃO PAULO · Est . S . Paulo 

sódio, ferro, mau­
níquel, bromo, bo­
de outros elemen-

MODO DE USAR 

Misturado às rações: 2 a 2,5%. Doses indivi· 
duais (diária>: leitões, 10 a 20 gr; porcas pre­
nhes ou amamentando, 50 a 80 gr; ceva, 40 a 
50 gr. Misturado ao sal, em partes iguais, ou 

puro à disposição no côcho . 

Avenida Farrapos, 

Fone: 2-1617 

Caixa Postal n 3084 

End. Teleg . : "TORTUGA" 

PóRTO ALEGRE · R.G. do Sul 
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